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RESUMO:

O objetivo deste estudo é identificar o que impulsiona as academias de ginástica a formarem equipes de corrida de rua. Utilizamos como instrumentos de coleta de dados oito entrevistas semi-estruturadas com profissionais de educação física responsáveis por coordenar equipes de corridas de rua em suas respectivas academias. O presente estudo mostra que, a maioria das academias são impulsionadas a tal prática por conta da estratégia de marketing.
The objective of this study is to identify what drives the gyms to form teams of street racing. Used as instrument for data collection eight semi-structured interviews with professionals in physical education, responsible for coordinating teams of street racing in their respective academies. This study shows that most gyms are driven to this practice because of the marketing strategy.
INTRODUÇÃO

A IAAF se refere à corrida de rua como Pedestrianismo, tendo surgido na Inglaterra no século XVIII, onde se tornou bastante popular. Posteriormente, a modalidade expandiu-se para o resto da Europa e Estados Unidos. Já no final do século XIX as corridas de rua ganharam impulso depois do grande sucesso da primeira Maratona Olímpica popularizando-se particularmente nos Estados Unidos. (RUNNER'S WORLD, 1999).
 Segundo Mikahil e Salgado (2006), por volta de 1970, aconteceu o "jogging boom" baseado na teoria do médico norte-americano Kenneth Cooper, criador do "Teste de Cooper", que prega a prática de corridas. A prática da modalidade então cresceu de forma extraordinária. Também na década de 70 surgiram provas onde foi permitida a participação popular junto aos corredores de elite, porém com largadas separadas para os respectivos pelotões.
O critério da Federação Internacional das Associações de Atletismo/IAAF (2005) define as Corridas de Rua, as chamadas provas de pedestrianismo, como as disputadas em circuitos de rua, avenidas e estradas com distâncias oficiais variando entre 5 e 100 Km. Com a popularização das Corridas de Rua em todo o mundo, e a busca de melhoraria da qualidade devida, na última década, houve um aumento significativo do número de praticantes em todo o mundo,assim como no Brasil, em especial no estado de São Paulo (CORPORE, 2005).
Nos dias atuais, as provas de corridas de rua brasileiras seguem um padrão de homologação fornecido pela Confederação Brasileira de Atletismo/CBAt que objetiva cadastrar as provas para que os resultados possam ser aceitos internacionalmente e servir como seletivas nacionais. Outro fator que deve ser considerado é que, o número de provas no país, que oferece premiações tem aumentado, e este fato é, sem dúvida, um atrativo a mais para que muitos indivíduos se submetam a este tipo de atividade física (CBAt, 2004).
No Brasil, as corridas de rua tornaram-se um fenômeno. São mais de 600 provas realizadas em todo o país e 100.000 associados em clubes e grupos de corrida. Estimou-se que em 2009 uma multidão de 4 (quatro) milhões de corredores praticaram regularmente esse esporte, fazendo dessa atividade a segunda mais popular do país (REVISTA ISTO É DINHEIRO, 2009). 

Com a grande demanda por competições, diversas agências se especializaram em marketing para esses eventos. (CORPORE, 2010).

Pretendemos obter informações que nos direcionem para o objetivo das academias na formação de equipes. Será apenas uma forma de marketing ou elas estão realmente empenhadas em a atingirem juntamente com os praticantes suas expectativas com relação às corridas que participam? Seriam elas voltadas para o bem estar físico e mental (saúde do individuo), ou apenas para vencer as provas que participam?
O presente estudo tem como objetivo, identificar o que impulsiona as academias de ginásticas a formarem equipes de corrida de rua.

Este estudo segundo Gil (2007, p.42) enquadra-se na classificação de pesquisa descritiva, pois este tipo de estudo “têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis.” 
Coleta de dados utilizando uma entrevista semi-estruturada, especificamente para esta pesquisa, com 15 (quinze) perguntas cabendo ao entrevistador a possibilidade de estabelecer uma conversa com o entrevistado para esclarecer dúvidas que por ventura pudessem ocorrer após os questionamentos. 
           A amostra desta pesquisa foi composta por 08 (oito) profissionais de educação física responsáveis por gerir as equipes de corrida de rua em suas respectivas academias. 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Após a aplicação da entrevista semi-estruturada, foram analisadas as respostas com informações mais relevantes para o objeto de estudo, conforme tabela abaixo:


Tabela 1 – Questões e respostas.

	1- Como surgiu o projeto/ idéia de ter uma equipe de corrida na academia?

	A
	B
	C
	D
	E

	Pedido dos alunos
	Partiu da coordenação
	Coordenação
	Pedido dos alunos
	Pedidos dos alunos

	3 - Com qual objetivo a equipe foi criada?

	A
	B
	C
	D
	E

	Retenção de clientes
	Atividade outdoor
	Marketing
	Marketing
	Socialização

	4 – A academia alcançou os resultados desejados com a equipe?  Como avalia os resultados?

	A
	B
	C
	D
	E

	Alunos Retidos
	Participantes ativos
	Novos mensalistas
	Quórum de alunos
	Participação ativa

	7 – Os alunos recebem algum tipo acompanhamento?Se sim e individualizado?

	A
	B
	C
	D
	E

	Planilhas individuais
	Treinos Específicos
	Necessidade do aluno
	Treinos específicos
	Não

	9 – O treinamento é realizado somente indoor, outdoor ou ambos? De acordo com a necessidade dos alunos?

	A
	B
	C
	D
	E

	Indoor
	Ambos
	Ambos
	Ambos
	Indoor/Running

	10 – Os alunos recebem algum tipo de material com o nome/marca da academia? São obrigados a usar?

	A
	B
	C
	D
	E

	Recebem. Não
	Recebem. Não
	Recebem. Sim
	Recebem. Sim
	Recebem. Não

	12 – No dia de competição a academia coloca a disposição dos alunos algum tipo de serviço/apoio?Qual tipo?

	A
	B
	C
	D
	E

	Tenda de apoio
	Tenda de apoio
	Tenda de apoio
	Tenda de apoio
	Tenda de apoio


          Segundo, a pergunta número um da entrevista: “Como surgiu o projeto/ idéia de ter uma equipe de corrida na academia?”. Buscou-se investigar de que maneira as equipes de corrida surgiram nas academias. O responsável pela academia “E” diz que a equipe “Surgiu a partir da vontade dos alunos participarem de equipes que disputassem corridas de rua.“ Este tipo de resposta também foi observado nas academias “A” e “D”.

          Gouvêa (1997) explica essa necessidade, onde a motivação pode ser um elemento determinante para que se atinja um bom desempenho, ou seja, quanto maior o estímulo, maior a motivação.

          Outra resposta que obtivemos, além de atender ao pedido dos alunos, tem relação direta com a divulgação da marca da empresa. Podemos observar essa intenção através do trecho em que o responsável pela academia “C” diz que a equipe de corrida surgiu “A partir de um projeto criado pelo coordenador, com o objetivo de divulgar a academia e atrair mais alunos.” 
          Nesse sentido podemos caracterizar essa concepção como uma estratégia de marketing onde, um grupo de pessoas obtém aquilo que necessitam e o que desejam com a criação, oferta e livre negociação de produtos e serviços de valor com outros (Kotler, 2000).

         Na questão três da entrevista ao serem questionados: “Com qual objetivo a equipe foi criada?”. Todas as academias, exceto a academia “E”, responderam indicando pelo menos um dos seguintes itens: retenção de clientes, divulgação da marca e atividade outdoor.  A academia “A” diz que a equipe de corrida “... hoje é uma ferramenta para retenção de Clientes.” A academia “B” indica que a equipe foi criada com o objetivo de “Oferecer uma atividade Outdoor”. As academias “C” e “D” colocaram como principal objetivo o “... marketing da empresa” e “... divulgar o nome da nossa academia”. 
          A divulgação do nome da empresa através das corridas e a oferta de uma nova atividade é sem dúvida uma ferramenta utilizada por um bom empreendedor para alavancar sua marca e reter seus clientes.

          De acordo com Somoggi (2003), todas as empresas que não utilizam estratégias de marketing voltadas para o esporte, não o fazem por falta de conhecimento.
          Fato que comprova a importância de se utilizar estratégias de marketing envolvendo as equipes de corridas pode ser observado na questão quatro: “A academia alcançou os resultados desejados com a equipe?”. Na empresa “A” “os que ainda estão na academia estão retidos em busca de novas metas, porém muitos pararam e outros entraram”.

          Pode-se explicar a retenção dos clientes, pois a motivação para a prática esportiva depende da interação entre a personalidade e fatores do meio ambiente (Samulski, 1995).

          Na questão sete: “Os alunos recebem algum tipo de acompanhamento? Se sim é individualizado?”. Objetivou-se identificar corretamente a intenção dos gestores de academias através de suas respectivas equipes, analisando de que maneira os alunos são acompanhados em seus treinamentos. Em todas as academias, exceto a academia “E”, todos os participantes recebem acompanhamento em seus treinos, através de planilhas de treinamento. 
          Este acompanhamento torna-se de fundamental importância, pois fatores como volume de treinamento, intensidade e a falta de experiência na prática da corrida competitiva tem sido apresentados, como fatores de risco significativos para ocorrência de lesões (NEELY, 2001).

         A partir da questão nove: “O treinamento é realizado somente indoor, outdoor ou ambos? De acordo com a necessidade dos alunos?”. As academias “B”, “C” e “D” responderam que, oferecem acompanhamento indoor e outdoor. Já a academia “A” somente indoor, porém “... se o cliente treina outdoor fazemos planilhas específicas... ’, e por fim a academia “E” realiza treinos somente indoor nas aulas de Running. 
          Importante frisar que a busca pelas atividades ao ar livre tornou-se comum em muitas cidades e esta​dos brasileiros, tendo em vista a diversidade natural do país, sendo que esta demanda está interligada a fatores motivacionais relativos a testar limites, auto-superação, desligando-se da rotina do cotidiano ou aliviando as ten​sões relativas ao trabalho (MACHADO et. al., 2008).

          De acordo com a questão doze: “No dia de competição a academia coloca a disposição dos alunos algum tipo de serviço/apoio? Qual tipo de apoio?”. Todas as academias, em dias de eventos, colocam a disposição de seus alunos tendas com diferentes serviços (alongamentos e aquecimentos, massagens, mesa de frutas, hidratação e guarda volumes).

          Estes benefícios devem atender as necessidades dos clientes, pois os melhores vendedores de qualquer marca, são os próprios consumidores satisfeitos.
          Tendo a retenção de clientes como um dos objetivos das equipes de corridas em academia, devem-se proporcionar aos componentes da equipe, serviços durante os treinos e também nos dias de evento.
          Outro fator importante refere-se à divulgação da marca das academias sendo nos dias de eventos ou treinamento.
          Todas as academias entrevistadas fornecem materiais como camisas para seus alunos, “... que sugerimos o uso em dias de eventos. O uso não é obrigatório” conforme resposta da academia “A”, ou de uso obrigatório conforma resposta da academia “D”. 
          Da mesma forma, todas as academias utilizam tendas com suas logomarcas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
          Os resultados mostraram que as academias apontaram 03 (três) principais objetivos com a formação de equipes de corrida. Sendo eles: marketing, retenção de clientes e oferecer uma atividade outdoor.
          Através dos dados coletados fica clara a intenção das academias em divulgarem suas marcas para atraírem novos clientes e manter seus clientes antigos através de estratégias de marketing. 
          Como podemos observar, foi constatado que as academias demonstraram preocupação com o bem estar físico e mental dos participantes nos dias de competições.
         Mesmo pensando em seus benefícios as academias não deixaram de lado os cuidados com seus clientes, tratando-os com cuidados, inerentes a prática de qualquer exercício físico, sendo indispensável à atuação de profissionais qualificados como os educadores físicos. 

          Esta pesquisa não é conclusiva, é apenas um ponto de partida para outras, devendo haver mais estudos sobre o porquê do elevado grupo de pessoas praticando a corrida de rua. Vale ressaltar sobre a importância do cuidado especial na saúde destes corredores. Ainda, é de suma importância identificar sobre as intervenções nas estratégias de marketing das academias com grupos de corridas.
Anexo A

Entrevista semi estruturada

1 – Como surgiu o projeto/ idéia de ter uma equipe de corrida na academia?

2 – A academia já possui a equipe há quanto tempo?

3 – Com qual objetivo a equipe foi criada?

4 – Alcançaram os resultados desejados?  Como avalia os resultados?

5 – Quantos alunos participam da equipe?

6 – Quantos homens e mulheres?

7 – Os alunos recebem algum tipo acompanhamento?Se sim e individualizado?

8 – Os professores/estagiários envolvidos na orientação dos alunos receberam algum tipo de treinamento pra atender aos alunos da equipe? Primeiros socorros? Planilhas de treinamento?

9 – O treinamento é realizado somente indoor, outdoor ou ambos? De acordo com a necessidade dos alunos?

10 – Os alunos recebem algum tipo de material com o nome/marca da academia? São obrigados a usar durante o evento e/ou treinamento?

11 – Utilizam o material os dias de competições/provas/corridas?

12 – No dia de competição a academia coloca a disposição dos alunos algum tipo de serviço/apoio?Qual tipo de apoio?

13 – Na tenda da academia (se houver) no local da competição existe a marca/nome da academia?

14 – Os alunos fazem críticas/sugestões para a equipe?

15 – Essas sugestões são avaliadas de que forma? São atendidas?
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